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    INTRODUÇÃO GERAL




    A fim de atender a demanda crescente no setor hidroviário do País, que corrobore com as relações comerciais firmadas entre o Brasil e outros países, tornou-se notória a necessidade adequar as vias navegáveis brasileiras para atender navios com maiores dimensões em seus canais, bacias de evolução e berços de atracação.




    Os portos no Brasil estão passando por um momento favorável para sua modernização e eficiência voltada para o escoamento de importações e exportações, inclusive, apoiado pela Lei 12.815 de 05 de junho de 2013, conhecida como Lei dos Portos. Essa publicação dispõe sobre exploração direta e indireta pela União de portos e instalações portuárias e sobre as atividades voltadas a programas de dragagem desempenhados pelos operadores portuários.




    Para isso, foi criado o Programa Nacional de Dragagem Portuária e Hidroviária I (PND-I), instituído pela Lei nº 11.610/2007, para propor e desenvolver soluções para reduzir as limitações de acessos marítimos às vias navegáveis brasileiras.




    Dentre os problemas de maior escala, pode-se relacionar o assoreamento progressivo dos canais, bacias de evolução e berços de atracação/desatracação nos portos que, caso não sejam constantemente dragados, reduzem sua operacionalidade devida sua redução de profundidade, não suportando operações de navios com maiores calados.




    Para os armadores, a restrição de calado torna-se algo oneroso em virtude dos vultosos custos para manter seus navios por mais tempo no porto. Os navios recebem multa por atrasos na atracação e seguros de suas cargas, uma vez que o número de navios que chegam para operar no porto excede o de berços disponíveis para atracação. Isso pode ser facilmente solucionado se os portos possuírem capacidade de atendimento aos navios com maiores dimensões, que, consequentemente, contribuiria para um rápido escoamento das cargas e aumento da eficiência portuária.




    Esse plano tinha por objetivo manter profundidades estabelecidas nos projetos por até cinco anos. Estava previsto desassorear e manter a profundidade dos canais de acesso dos portos, a partir da remoção de material do leito marinho por dragagem e por derrocamento no caso de rios. Segundo o portal Portos do Brasil, o PND-I possibilitou a remoção do volume de aproximado de 73 milhões de metros cúbicos, em 16 portos, com um acréscimo médio de 26% na profundidade dos canais de acesso aquaviário aos portos. O investimento total foi de R$ 1,6 bilhão.




    Em 2012, foi lançado o Programa Nacional de Dragagem Portuária e Hidroviária II (PND-II), substituído pela Lei nº 11.610/2007 (PND-I), que conta com dragagens para aprofundamento, alargamento ou expansão de áreas portuárias e de hidrovias, incluindo canais de navegação, bacias de evolução e de fundeio e berços de atracação, com a observância dos aspectos de sinalização náutica, balizamento e monitoramento ambiental. Dessa forma, estima-se que aumente o número de Levantamentos Hidrográficos (LH) a serem realizados nos portos contemplados.




    Esses levantamentos hidrográficos, realizados por meio de ecossondagens de alta frequência, que devem ser aprovados pelo Centro de Hidrografia da Marinha (CHM), são utilizados pelas Capitanias dos Portos como referência para análise e validação do Calado Máximo Recomendado (CMR) para os portos de sua jurisdição, conforme disposto nas Normas e Procedimentos das Capitanias dos Portos (NPCP).




    A natureza do fundo, estado do mar, movimento das ondas, efeito SQUAT, que é o afundamento e trim de navios devido a sua velocidade à vante, quando navegam em águas rasas (CONSTANTINE, 1960), e possíveis variações de densidade da água e a concentração de sedimentos em suspensão são inclusos em um fator de segurança que ao final das avaliações, determinam o calado operacional recomendado para cada porto (FAQ - Folga Abaixo da Quilha). Essas variações da concentração de sedimento em suspensão podem indicar a presença de lama fluida que, se permitida a navegação nessa camada, reduziria o volume de material a ser dragado e com isso, os custos operacionais e impactos ambientais de um porto por ocasião das dragagens. Neste trabalho, o enfoque se dará pela parcela da lama fluida e influência da densidade por ocasião de um navio em viagem. A necessidade de conhecer os aspectos relativos à FAQ de navios pode trazer benefícios ao País e esse é o principal escopo deste trabalho.


  




  

    METODOLOGIA




    A metodologia utilizada para ambos os artigos foram as pesquisas exploratórias, como revisão bibliográfica, por meio investigativo, seleção e coleta de fontes impressas, tais como livros, artigos e periódicos, nacionais e internacionais, publicações online, recomendações e parâmetros internacionais que tratam de alguns dos parâmetros operacionais verticais portuários.




    Em especial, no segundo artigo apresentado e intitulado como “Apresentação do uso das ferramentas de calado dinâmico para o melhor aproveitamento da janela operacional portuária” foram coletados dados de salinidade, temperatura e profundidade disponibilizados pelo website World Ocean Dataset do NODC/NOAA (National Oceanographic Data Center/ Nacional Oceanic and Atmospheric Administration) e processados no software Ocean Data View (ODV), versão 5.0.0.
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